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OE SAUDOSA MEMORIA. 

Q11a11tlo Jleus quer 111o~lrar <·01110 lhe é ('ara 
Y1rl11de que, exc111plar, néio clcs1111'11titla, 
A la11los adocou na sorte avara 
J)csgoslos, p1:ccisõcs de a111a rga lida; 

Que, não \ Cndo o mesquinho, o dc:.,alido, 
Adirgar-se importuno aos pt's do thro110, 
Drscia a dar- lhe a 111âo, prcslar· llH' 011\ ido, 
Anle o Hcgio Consorle a ser-lhe :ihono; 

O anjo diama a si, que d1~:.c ao mundo 
Dos annos 'crdes seus no devancio: 
<r Só no Emp~ reo se goza um bem jorundo 
·a gloria pcrennal , que adoro e ncio. » 

E111hora aureo <liadema lhe (' ingis~r 
A l"re11l e augusla 111ai$ formosa qu<' cll c, 
Dt~ '· olns cora{'ôcs <•111 hora 'i;,se; 
O amor, o dcdirndo amor d'aqurllc, 

~kii.:n, risonha flor, o amor a <'<11Hluzi ra 
l>os .iarcliu~ da (; <·r111anin ao lh l'Ono porluiz.11c1,! 
Tud<1 houl cm a ahcnroa,·a ! E hoje ludo suspira! 
Hoje resta a orphandade e a lrisle 'i111·ez ! 

Desfizeram-sr cm pranto as pcdras do diadema: 
A ~ri na Ida nupcial perdeu o \l{"O r a r<lr: 
J•: css<• 110111c, de amor e taridade c111hle111a, 
J~ 111hh• 111 a se tornou de sentimento e dor! 

Con1 1'rtc1i-:;c o diadema r111 (''roa de 111artHio. 
O 1hala1110 cm :-cpukhro. o riso t' lll aflli<TÜO: 
E t·~sa flor < ele~t1al, hranto e i11no<·<•111c h rio. 
Jkski la hoje rolou nas pn'~as do tu l'üo ! • · 

. Que sohranrciro, e muito, ao !>Oh> a11to, 
E homem, de rhorn r se niio dedigna; 
Pre111alura 'iurcz o punge aíll iclo, 
Anhela a Esposa só de c.:ultos digna. 

J~ morla para nós: ao eco subida, 
De que inda ha po111·0, nosso hem. descêra, 
Deu-nos c:>.<·111plos na ajustada 'ida , 
Deu-nos t·onsolarücs. Que mais nos <lera'? 

·º'a cslrella rrlul no firmamento. 
E rude, o 1>alria , e trabalhosa a 'ida; 
Correi ·a e ltu dcrcr, não falte o alento: 
A que foi teu modelo, é já Leu guia. 

Lishoa 20 de julho de 18;,i\J. 

\.\TON IO \ \\ 11m li !; 11.\llllOS co11n:· 11~: \I,, 

Sumiu-sr ro1110 11111 ~onho o an~cliro :-.orriso 
D'cssa que cm culre llós Ioda rirludc e a111or! 
Azas brau("as ahri11, suhi11 ao Paraíso, 
E hoje reza por Hós aos pés· do Crcador ! 

J1ran1<ia111 Tejo e Douro a rosa <la Gcrn1a111a ; 
Do patrio 'a n~·S0 11{'i prau lcam-n'a os ro~a<'!'; 
Praulca-a a ºatureza ! o uomc de STEPIL\ IA 
r\ão se ha de cm ('Orarõcs es\':rncccr júmais ! 

Eril a! 11111r('hou ! morreu! risonha flordcrs1• ranra ! 
Hrst:i a a11iari.:11rn e a dor. o luc.:to e a 1iu1 N! 
!\las do a11jo n•lt'~Lin l 11:10 naurrhani l c 111hrn11~·a 1 
r'-lào 11101n' ni sa udade c111 peito portu:-:ucz ! 

\ 
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JO É flmHEIRA DORGES. 
IV. 

Tantas occupaçõcs não desviavam Borges de pro­
seguir assiduamente cm aperf<·içoar e polir o seu 
Codigo commercial. A contrnua applicação que tacs 
tarefas exigiam, e a necessidade de 1 rabalhar a maior 

llarte do tempo á lu'l. do candiciro, mónucnte nas 
onguissimas noite do Íll\ crno, roram-lhe coosu­

ruiodo a pouco e pouco a faculdade visual. Fiado na 
propria robustez, e dominado pela idéa fixa de con­
cluir quanto antes a ohra monumental cm que se em­
penhára, eram para elle inutcis as representações e 
conselhos da esposa, e dos amigos, que de continuo 
lhe ponderava111 a necessidade de abster-se de tão 
porfiados estudos. Assim, pois, cm 'C'l. de 111odcrar­
se, rccorrru a lllcios indi:,crelos para augmentar a 
intensidade da lu 'l., e engrandecer os objectos, usan­
do de lc11 tes co1l\ exas de grúo mui clcrndo, as quaes 
apressara 111 a sua rn i na , rou ha ndo-1 he dentro cm pouco 
a vista que ainda lhe restava, e reduzindo-o ao es­
tado de tornar-se-lhe impossível a menor appliçaçào. 
Felizmente para elle, o todigo commercial acbava­
se a esse tempo jú de todo orga nisado. 

A si tunçào politicn ele Portugal havia entretanto 
,·ariado not:wclmenle <·om a restauração de Lisboa 
no dia '.2~ de julho de 18:1;1, qur assegurava <1 causa 
constitucional todas as probabilidades de decisi,·o 
lriumpho; e José Ferreira Horgcs, que j<l cm 8 de 
junho do mesmo anuo cndercçára no senhor D. Pe­
dro o projcclo do Codiyo, com a dcdicatoria que de­
pois se impri111iu ;i frenlc d'e:;te, apressou a sua par­
tida para a pai ria, e desembarcou cm Lisboa no prin­
cipio de setembro. 

'fio quiz o duque de Bragança, como regente, pro­
trabir a satisf'ilrflo e agrade('imcnto da di' ida cm que 
Portugal se al'11a' a para con1 aqucllc benemcrito fi­
lho. O projccto do ( odiyo foi para logo approrndo, 
e mandado obscnar co1110 lei n'eslcs reinos e seus 
domínios; e co1110 tcs1i11111nho de apreço aos scr\'iços 
de seu autor, foi c:te pela ca rta regia de 18 de se­
tembro nomeado supremo magistrado do com mcrcio, 
e juiz presidente do trihuna! commercial de segun­
da instancia, crcado por derreto da n1esma da ta; «Is­
to sem prejuízo ( pala"rns formacs da dita carta re­
gia ) de qua lq11 C' r rcconhccin1cnto, ou galardflo, que 
as cortes houvessem de decretar.» 

Investido 1"crrci ra Borges no exercício <lo novo ca r­
go, deu-se a desen\'Ohcr e pôr cm pratica as clispo­
siçôrs oq.wnicas do ~cu Codigo, ora convertido cm 
lei \'igcnlc do pai'l.. l~ n1 conform idade com cllas, or­
ganisou a prara do Con11:1crcio de Lisboa, e pouco de­
pois a do Porto, par.1 ondr se lransfcriu pessoalmen­
te no mcz de julho de 18:M. O rc:>ultado dos seus 
trabalhos consta do relatorio que cm 1 U de março do 
auno seguinte eleHlll a prC'~Cnra da rainha, a qual, 

IJOr uma honrosa portana de 22 de abril. hou,·e a 
lem reconhecer e lou\'ar os scn iros prestado . 

Os seus con1palriotns portuenses lhe deram lam­
hcn1 por este lempo tcst1111unhos rclcHrntcs de con­
sidcraçüo e ci;t ima, con eguindo até que, cm obscquio 
ao illustre ma~i lrado, sr denominasse rua <lc l'cr­
reira llor;.(<'S a que se ahriu de 110\'0, pnra clcsafTroo­
tar o cdificio do ton' rnto incendiado de S. Francis­
co, onde foram rslahelccidos o trihuna! e praça do 
ro111111crcio, e mais dcpcndencias nnncxas, ra1.:ililan­
do a i111n1cdiala com111uni1.:ar:io con1 a cidade baixa. 

Porém, dcs;;çrarada111cn1c.para clle, a visla que, 
como acima ~e di~sc, ro111rri1ra a faltar-lhe nos ulti­
mos annos, fa-sc-l he 1•xtingu indo ~radualmentc de 
dia para dia. Exhaustos sem fructo os recursos e es­
forços da arte, com que nmigos sinceros e dedicados 
fücran1 todo o possível para conscr\'ar-lhe alguma 

porçflo d'aquclle prccio o sentido, Yciu a perdei-o de 
todo, e sem esperança de remcdio, cm mciado 1835. 
Esla perda o tornava inconsolavcl, privando-o do cx­
ercio babitual, coutrahi<lo durante longos anoos, de 
empregar a maior parle do tempo na leitu ra e na 
escripta. Subia a Lal ponlo a insofTri\'cl impressão 
causada pelo seu e tado, que a miudo o viam caído 
em accessos dcplora\'cis de proíunda exasperaçflo e 
mouomania; e ainda quando estes npparcntcmeule 
cessaram, fi cando como que re tituido á sua si tua­
çflo normal, nem por is o deixa,·a de manifestar nos 
gestos e nas expressões o pe ar insupporla\•cl, que 
lhe amargura,·a a cxistcncia. 

Para não uccumbir de todo, ~crvia-sc dos seus 
fami liares e amigos, aos (luac fazia ler diariamente 
as obras de IHI\ o publica< as, e as que enchiam as 
estantes da sua numerosa e bc111 provida hibliotheca. 
Aqui lhe valia por muito a propria rcminisccncia, 
que era tal que, havendo mister consultar algum 
auctor, cllc 11f10 só indi('a\'a o sitio preciso da es­
tante onde de' ia achar-se o livro, mas até its vezes 
a pagina onde cumpria procurar a malcria sujeita. 

Continuava todavia no rxercicio de suas func­
ções publ icas, sc1u qtH' drixassc d'enlretcr actil'a e 
permanen te corrcspondencia, jú co111 o governo, já 
com os lrihunaes a seu C"argo; <lidando com prorn­
pta exped ição ollicios, rcpre~cnlações, projcctos, e 
outros papeis de cunho ollicial; e llincla ma teria para 
pu bl icnções 1 ittcrarias; pois foi n 'esse a nno ele 18:35, 
e no estado cm qur o pint;lmos, que diclou e coor­
denou a ohra que imprimiu no Porto, com o titu­
lo: Das (011/es. especialidade e e.rcellencia da (l(/111i-
11islrafcio co111111~rci11l, S"!Jlllldu o Codigo. 

O gorerno, tendo t'lll consideração os seus 'alio­
sos scr\'iços, não sú lhe concedeu, por dccrelo de i 
ele julho do dilo anno. as honras de conselheiro de 
estado, mas pcrmittiu-lhc, cm porlaria de IG de sc­
ptc1ubro, cm :ittcnrão ao sC'u e lado, que nas corres­
pondencias olliciat•s d1' qualquer natur<.''l.a assignasse 
tão sómente o seu appcllido. 

Assim prosc:.:uia COlll zelo e actividade, tal corno 
suas forças o r'olllportaw1m, no inlricado expediente 
dos 11cgocios, cuja ~uperin tcndcncia lhe eslava com­
mcttida, quando a i111prcvista revolução de 9 de sc­
ple1~1b1:0 de 18:ili vc1u alterar rcpc 1~1inamcntc .as 
inst1Lu1çõcs funda111cn lars da 111011arch1a, ~u ilsl1 tu111-
do <1 carta de 182!i a const i t11 iç;io de ~a <lc sepl cm­
hro de 1 8~~' e procla mando a convocaçào de cortes 
constituintes para a 111odilicnre111. 

fosé Fcrreirn Borges acahava de ser eleito pelo 
Porto deputado á ca111ara , que por aqucllc facto não 
che~ou a reunir-se. As suas idl-as e cloutrinus polí­
ticas haria111 sido cm parle lransformad;1s com a ex­
pcriencia e ,·olH•r dos anno~, e eram então mui di­
' crsas das que sustcntá ra 11 '011t ro tempo. Já na car­
ta á!J.• das que formam a collccç<io intitulada for­
r eiu i11lerceplarlo, datada do 1.0 de junho de 18iG, 
dera eil t' a conhecer o muito que o dcsronlcnla' am 
cer1,1s disposirli('s or~anin1s da constiluiç[to de 18.H: 
e a~sim, em H'Z de applaudir e saudar a rcappari­
r;io d"csse codi!!o, cuja f'l·itura lhe deH\ra t<io assi­
gnalado e ~ra1ldio~o l"Ontin~rnlc, ronsidcrou a nova 
adopçflo d·aqucllc Jl<ll'lO romo um sut·ce.,:'o funesto. 
marcado t'OJH o cunho d.1 illr~alidacle, e digno de sc­
rcra n•pro,·at•iO. In tendeu qur era in('o111pati\'el com 
a sua honra, com o.~ .~cus c:111!teri111e11fos, e cu111 o seu 
nunca desmentido carnctrr pre:;lnr o juramento que 
de todos os f'unccionarios publiros sr exi<!ia <1 nova 
constituiçflo do C'slado: e ju lgou-~c por conseguinte 
forçado a resignar nas 111i1os ele sua magcstadc a 
rainha os lo~arcs de ma~istrado supremo do com­
men:io, e presiden te do tribunal co111111r rcial de sr­
gunda instancia. .,este sentido, pois, dicton a Re­
JJresentaçcio datada de 1 G de scplcmhro, a que deu 
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publ icidade por meio ~a imprensa: n'clla .insistia nas 
razões do seu protcd1mcnlo, e nos 111ol1,os que o 
impelliam ác1ucllc passo. Não se demorou a solução 
d'cstc negocio: e por decreto de 19 do ref'crido mcz, 
referendado j1clo ministro das justiras Vieira de Cas­
tro, foi -lhe e ada a exoneração que pedira. 

A este golpe (já de si bem doloro o, pois além de 
palentear o injusto desprezo cm que eram tidos os 
seus longos e trabalhoso serviços, ccrcetl\ a-lhc os 
meios de subsislcncia. a ponto de tornai-o outra rez 
dependente das lihcralidadcs de um irmão, prompto 
sempre a soccorrcl-o ) seguiu-se com hr~,· e interYallo 
outro, não menos pungente, e que muito concorreu 
para exacerbar a sua lastimosa situarüc. Pelo decre­
to de 30 do dito 111ez OU\'ÍU que a sua ohra estava 
desmanchada, e dcsorganisado o s~ ste111a de admi­
nistração commcrcial, tal qua! cllc o concebera e 
fundára ! 

Ucduzido ao estado de simples particular, sem bens 
e sem forluna propria, padecendo ,·iolcntos e repe­
tidos alaques ncr\'osos, e lastimando cada \'CZ mais 
a perda da vista, que cm si n1ilhantc conjunclura se 
lhe torna,·a ainda mais sensivcl, Ferreira Uorges só 
entrevia esperanças de salvamento para si e para a 
patria na dcstitui{'ÚO de um ç;overn? que, no SCU en­
tender, conduzia sem rc111cd10 a nao do <'stado a se­
pulta r-se rapidamente nas Yoragens da anarchia. 
Ucm longe de o julgarmos estranho ás combinações 
e esforços empregados pelo ~artido carlista parares­
tabelecer de noYo as instituições ahrogadas cm 9 de 
seplcmbro, póde-sc allirmar com certeza l!Ue clle 
concorreu dirccta e activamcntc com a sua 1nlluen­
cia pessoal, com o seu conselho, e com a stw penna 
pa ra a realisaçf10 dos planos que produziram a ten­
tati,·a rcaccionaria comrcada na Ponte da Barca em 
H de 1ulho de 183i , e· terminada cm outu bro cio 
111cs1110 anno pela co1nenção de Rui' úes. 

O inopinado dcsf'ccho d'cstc ensaio lançou por en­
tão os renci<los cm tolal desalento e consternarão, 
tirando-lhes até a possibilidade de pro\'a re111 nora­
menl e as suas forças : e Ferreira Dorg<'s, que scn­
t i.a a propria sau~e cada dia mais arrninada, p~rli­
c1pando da dcsan11naçllo geral, rcsoh <'u-se em hm a 
sair de Lisboa . e ir procu rar na c;isa do seu nasci­
mento um soccgo e coníorto, que n'outra pa rte mal 
podia esperar. 

.Eil-o, pois, entrado no Porto cm 2 de dezembro 
de 1837; porém en1 que estado? sem Yista, arru ina­
do de sa udc, victin1a dos lerri\'Cis insultos nervosos, 
que de dias cm dias o flagellaran1 ; e tendo por uni­
co lcniti,·o nos intrnallos de descanço que a moles­
tia lhe dei·rnHt. o de enlreter-sc com as pessoas que 
lhe eram mais conjunctas por ,·incnlos dt' \>arentes­
co ou de amizade, ora escutando a leitura 1 e alguns 
lin os que cs1:olhia, ora em familia r con, crsação, 
commcmorando com sa udosa rcminisccncia os snc­
ccssos do seu tempo, ou discorrendo sohre as lclras 
e sciencias, cm que era tão profunda111en1 e "ersa<lo. 

A linal as cortes constitu intes, lendo eoncluido a 
constituição, e aehando-se cm resperas de seu en­
cerramenlo, lcn1hraram-sc de pagar uma di' ida na­
cional, e quizeran1 por O SCllO aos Sl'llS trabalhos 
com um acto csliontaneo de justiça. Sobre proposta 
do sr. Passos ( ~ anoel) assignada por cllc e por mais 
quarenta e oilo deputados, apresentada e declarada 
urgente na sessão de :l de ahril de 1838, o con­
gresso decretou para o audor do Codiyo commercial 
a pensão de 800$000 rs. e111 qua nto "i''º fosse. Jlles­
quinha recompc11sa na ' erdade, e se compara á 
grandeza do serviço; mas não tanto, s<' se allendc 
ao espírito de economia 'ILIC se clcsen\ oh·cra n'aquel­
le pcriodo, e á cscacez dos recursos do thcsouro. 
fala pensão foi depois, segundo creio, continuada 
no Lodo, ou cm p:irle, á viura do agraciado. 

Ferreira Borges pouco tempo a desfructou. Yicti­
ma dos ·cus padeci mento-, folleccu aos 11 de no­
rcmbro de 1838, e baixou ao _;cpulchro sem fitas 
nem condccoracões ! 

A inveja e a ' rivalidade, mais de uma Yez conju­
radas cm seu dan1110 durante a vida, e que tah'ez 
concorreram, e não pouco, para amargu rar-lhe a ul­
tima quadra dos seus dias angustiados. de, em ler 
já cedido o campo a afTcctos mai - nobres; e depos­
tos que sejam os odios e di\'Crgcncias poli ticas, a 
posteridade fa rá sem du vida ao seu nome a justiça 
de' ida , colloca ndo-o en tre os dos \'arões bencmeri­
tos, que honraram o seu l>aiz e a humanidade, e ad­
qui ri ram direito á gratic ão e estima das gerarões 
ruturas. 

I ~NOCENCIO FllA:\CISCO O\ Sll, \' ,\ . 

PAllEt\TA ES; FESTAS .FU:'\Ellli ES t:"\Tll E OS RO\L\,OS 
A 18 OE FE\ 1:111:1110. 

( Exrcri1Lo do 1raducção dosFnslos clc1 º' idio ror .:\ . F. do Cns1ilho ). 

Ouvi! ouvi! os tumulos nos chamam! 
.\l ma de nossos paes, scd<' applacadas! 
Não pcd<'m ricos dons as pobres ci nzas; 
pouco lhes bélsta ; não se nc~uc o' pouco: 
acceitam por thesoiro nm brando affccto. 
Cu biça, é dos mortacs; não l' dos mo rios; 
os deuses d'além-mun<lo a d<'sconhcccni; 
basla aos finados a singela telha, 
onde os seus ''ào lançar- lhe as lloreas c'roas, 
uns grãos de fo rro esparso, uma pedrinha 
d'ah·o ~a i , t~ma sopa cm ' inho llllro, 
e um só punhado de ,·iolCLas so tas; 
tudo isso, cm meio da trilhada ' ia, 
n'11111 \'aso tosco de ,·ermclho barro. 
:\la is preciosos dons não ' os proh i ho; 
mas jú com estes applacais as som hras, 
uma \ ('Z que accendendo-lhcs seus lumes, 
1 hcs deis as orações, e as ph ra~cs proprias; 
ritos piedoso~ , c1ue o piedoso Eneas 
ás terras de Latrno ba trasladado. 
\' cndo que heroe tamanho ao patrio genio 
solen111cs oblações apresentara, 
po1 os hons adoptararn-lhe o coslmnc : 
uso, nn1or, e saudade o consagraram. 
Viu-se tomtudo nos antigos tempos, 
dura ndo longo o ''.órticc das guerras, 
esqut'Cer, p 1~teri r-se a pia usa nça : 
sim; mas 'iu-sc tamb<'m fa lai llagcllo 
das f1·~t as parentaes ' ingar a injuria; 
de lú ,·ciu, ~e diz, que nos su burbios 
f'ora 111 as 1n ras fun cbres tão bastas, 
que seu lulne affronlêíra a llorna inteira. 
Agro se fa ~. de crer; mas tamhc111 narram 
que l{i !)ela calada da alta noite 
saía111 e o sepulchro a lamentar-se 
de 11 o~sos pacs csqualidos espectros; 
que pel.is ruas da cidade alto11ita 
que 1wlos campos italos se ou1 iam 
ull ular turbas Yãs d'aercas fórmas. 
J~sl'arm<'ntado o poro, as intcrruptas 
honras volveu aos tumulos, por onde 
cessnra111 para logo as maravilhas ; 
e a brava morte recolheu o açoilc. 

\'ós, que a viuYez tomou na fl ôr dos annos, 
e que, snudosas dos pa sados gostos, 
cu hiçais renorar de amor os laço , 
temei as Parentaes, lcmci-1 hc o i níl uxo; 
aguardac que Uymenco co'os pincos fachos 
cm dias puros vos adite a boda. 
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Tu, donzellà, tu, flõr, que olhos maternos 
Julgam já na sazão de ser colhida, 
e por \'Cr-te empn:.i;ada estão cu idosos: 
n;io consintas por ora ás mãos do amante 
ql:e os ''irgineos cabcllos te di vida 
hasta rccun•a, do noivado emhlcma. 
Jkus dos consorcios, teus brandõcs reli ra: 
não quei ras, t'os accenda, e te funeste 
o fe io lume, que preside aos mortos. 
Nem só tu ; deus nenhum se arnoslre ao poro; 
Mo se abra templo; não rescenda fumo ; 
não luza fogo em sacrosantas arns, 
n'csle pn1zo fatal; que andam por fóra 
as subi ís almas e os dcfunctos corpos, 
do olfertado banquete a a pro' citar-se. 

~ão derem entretanto estas ohscqu ias 
ultrapassar o mez; con tais seus dias, 
se aos ,·crsos meus as syllabas contardes. 
Da af{erenciri dos dons as sepulturas, 
se nomeou Feml o extremo <lia , 
em que a fil ial piec.ladc applaca os mortos. 
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Em dois exlrcn1cs <'gunl111<'ntc perigosos incorrrm 
r111 1-\l'ra l as mães, no qtH' 1lt•110111111a111 l'd11caçiio tias 
filhas: rigo1· cx-ressi10, nu C\ t'l'Ssi1a indu lgencia. 

O primeiro produz h~ ponisia; o segundo desen­
\ Ollura:;: d'estcs dois' ic10:;, o s1•gundo é o mais dcs­
al.\rathl\cl; o primeiro o 111ais repugnante. 

.\ s mães são desmc111ori11das quando condcmnam 
as li lhas a uma horrirrl cstrcll'idl10; quando lhes pro­
hihc111 os passatc111pos mais lici!o~, esquecem talrez 
a sua propria historia: e:;q ucc·r111 que mais riram os 
~cus dois olho:;, quando am:wa111 ás escondidas, que 
os 1·cn1 olhos de .\ rgos da mãe que as vigiara. 

l•:ssa vigilancia ind isn ela occasiona os casamen tos 
n01 cllatit:os, e os rcrgonhosos expedien tes de dis· 
cordia . 

,\ tondcscendcnc ia cxcci:.si 1 a relaxa os rincu los 
mais <'slreitos, e torna ridícu las miíe e filha. 

:\a 1•ducari10 beata de oulro trmpo, ;is {ilhas hom­
hr~.11 ani c:om ai' mães cm " nH idade e affcctarão. :\os 
<·o~tumes de hoje cm di;1, Íiomhrcam as mães com as 
fi lhas cm lc' iandadc e ~arridi<'c: tão crnsurarel 1' 
11111 como o outro c~trcmo; O(Hi111eiro le1·a. comtudo, 
11111a 'nntagern no segundo: a barateza; n'um manto 
a arrastar e n'un1 ranial de contas, cifrava todo o 
un iforme; donzella de mais \IOnladinhas, dara-se por 
c·on1cn1e com um l>re' e (le nl:lrC'a e seu agnus-dei 
de alto rca . 

J\las o· segundo ex tremo, que princi pia por mirar 
a hoa f111na, concluc com dar ca bo da fazenda. 

l' 111 conscl ho ás mães que o necessi Lcm. O frenczi 
de pM as lilhas com dono, é um ricio como os que 
o ~<iu; mas tem de mais a prcha de dar logo oa vis­
ta ; a rnocidade superlicial dos nossos dias, que re­
duz todos os seus e. tudos no estudo das ph,·siono-
111ias, dcscohre logo esse vicio. -

t-: snhem cssns mães in .olTrirei~ o que diz a Lal 
mocidade nos seus conclaYcs? ;\ão é para at raiçoar· 
mos, neJ)l como Lransfugas ao exercito inimigo, <1ue 
a <'~sas lll<'-S m<irs o ramo~ 1'<'' l' lar. 

Dizcrn l'ilcs srr hoa pn•sa a qu1; ~e tomn tom ar­
mas cguaes a a~tucia 1clhaca. 

Dizem que de 111iíc isuda hcrn pôde ser nn~ça filha 
te' inna; porém que de mãe le\'iana, e quasi i111pos­
sivcl que nasça filha sisuda. 

Dizem que as alfaia · de granclc Ynlor drprcs~a 
Lem sa ida nos bazares. 

Dizrm, cm lim, que con tra o ' il' io da impacienria 
só ha uma virtude : a lranquillitladt'. 

\'I. 

Srni \'erclade ha,·cr mulheres que d1•samp:iram os 
filhos·? 

E muito 'crdade, ainda que o não parrça. 
lia-as. 
lla-as; pon;m cl'essas são por forri1 111ãrs organisa­

das difft•rcnten1cnle da outra grntc: falta-llws uma 
entranha. 

l'm crin1l' guia a outro crime: q1H'm deu r:111sa ao 
primrirn, t' d1~ certo morlo rcspon~ai· t•I por Lodos . 

. 1\úo e tanto horror, co1110 lastima <' nojo, que <'111 
nos rausa111 essas malavl'nlurndas qu r 1H'(.(Or<' ia111 con1 
a n1nll'111idadc; as que entregam ao dcns dar os 
srus proprios filhos para sr alugar<'111 aos fi lhos de 
outra n1ulhrr; para 'endercn1 por dinhl•iro o sureo 
do Sl'U peito. 

Estc · entt'S habitam, como dirin Campoamor, no 
polo do i11{111ito po11itiro; pon'm mui pro\111111:-: da li­
nha rquatorial que o di1 idr do llt'!Jllli1·11: 1•stüo to­
cando 110 i11.~li11rto. 

\11. 

Conduamos. 
O srnti1nr11to da maternidade ú de lodos os tem­

pos e d <~ todos os paizes; co111t11do. o chris1ia 11is1110 
o alorn10~1·011 l' su blimou : ent re a .\11drú111:1ra de llo-
111<'ro. ou a dl' Euripicl rs, ou a dt• \ irr:-ilio, e a .\n­
drónn1t·a cl<' Haeine. c\ i~lc 110L;11 cl d1fft•n•n1·a. 

:\a \ nd n111nu·a cio::; pri mci ros. dc•s1·oltrc· s~~ a rmi<'; 
pon'n1 a 111ú<', eomo diz Chatl'a11hriand. ao 1!,0Slo i;:n•­
:.:o e romano . . \ .\ ndromara de 11.irinc tamhcm· é 
l11:ic; pon;m màc mais scnsi1 cl, nn i:-. inten•:-santc, 
mais terna; 1ú•lla se 11\ aen'~t·rnt 1 o illustrc poe­
ta , a natureza <·orrcC'la, a natureza mais fo rmosa , :i 
na tu n•za e,·a 11).\t'I iea. 

O amor da 111<ic c:hri~lfí é a s' 11lh<'sc de todos os 
a111or<'S rnstos e puros. · 

,\ lllil(' \•a nossa pror icl<'ntia sohr<' ;1 lr rrn nos pri~ 
n1ciros annos d 1 vida : o no~sn ma:s sr~11ro arnmo 
nos annos Sl't.(Uin tes ela 11tt'n :nin•; a n.i:-.sa am iga 
mais ll'l'lla e ruais leal nos aunos tl'111pesluosos da 
111oridad1•. 

O amor materno é o uniro amor qur nunca 11os 
engana; ouni1:0 amorl'm cujo horisonte S<'rt'no e trans­
parente nunc·a apparccc a n111rn1 dos ('iumrs. 

.\ 111úc e o dom de mais pr<'ço q uc o eco nos póde 
ou thorgar. 

Com muita nmio escre1·cu Gurrr!'iro na sua linda 
novclla ('Slas si ngelas e porliras pala' ras: 

" ~ão pôde cha 111ar-sc infeliz o ho1nr 111 que , ao 
nascl' r, n•r\'lw de su:"J mãe o pri111ciro lu•ijo; que en­
contra, du1-.111tc a l' icla , a m:io de sua mft<• para o 
coroa r cm stras ).\ lorias, e para lhe p11-.; 11gar o pran­
to; e que no lccha r para semp re os olhos, rc que 
rct·olhe o seu ultimo suspiro 11uem recolheu o seu 
primeiro alento. i1 

di~sc um dos pri111eiros poetas da cclacle presente. 
E os poetas são os interpretes do corarão. 

( fo11ti11tia. ) 
IJll lTO Ili l;\11.1 . 
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\ irtor- ) la nnrl-) la ria-.\ llwrlo Eng:cnio-Fcrna ndo­
Thomaz; 

ll1•i d1• Sardenha. de Ch~ pre e d1• .ll'ru~alcm; 
Duque dr Sahoia, d<' (;pno,a, d1• ~lonfcrrall' , de 

. \ osta. dt• Chahlai. e de Plat'cnria: 
Prinl'ipc do PicÍnonl<' e <h> Onclha; 
~l arq111•7. de ltalia. de Sallut'io, d1• h 11:a. de Su­

za, dl' Cera, do ~faro, de Oril'ii<>. de C1•sana, e de 
sa,ona; 

Concl1• de ~íaurien na , cl1~ (; r1101·;1, d<' \ ira. de 
T1•111la, d<' Bomontr, dr .\ sli . d1• .\l1•xandria. de Go-

<·cano, de \<n ara, de Tortona, cio \'i~rrano 1• dr 
llohh!n · 

B:1r:io e),• \ and t' de \'au~~i (!:n~ ; 
Senhor d1• \ 1•rrl'lli, de Pi;tnl'r.111'. eh• Tar:-ntc~.i • 

d1• l.unll'llino. t' 1h \'alie d 1 Sc:-ia. rtc. 
C:ompnnn 1·-~c a forl 11na de atcu 11111 lar litu ki; 11 '1•s1<• 

homr111; d1•u-lhr a natureza rom que os IPg:1ti111ar 
ainda maiorrs; \'il'lor .\lanuel ó mais q111• 11111 mn­
narca filho d1• oulro nwnarca: é 11111 rri lil11•ral lilhn 
de outro rei lihrra l; 1' u111 hcroc fil ho 11' oulro h1•rnt'. 

ll oj!' q111• Indo o 1111111do rstú atlonilo el a~ µra11d1·~, 
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fecundas e quasi incri\'eis cousas passadas na Italia, 
temo· que serú a~radavel nos nossos leitores, nomes­
mo pas~o que lhes ~no tnlmos a elligie de tamanho 
princip<', npontarmos de corrida alguns pontos da sua 
hio~raphia. 

a cN1 o principe Yiclor Manuel aos H de mar­
çn de 1820, filho do ~rande e infeliz Carlos Alberto 
1' da rainha O. Thcresa, filha de um grão-duque da 
TMcana. Foi educado tanto para as sciencias como 
para as armas . . \ Se\ e rida de marcial da sua criação 
Lcmp<'rOu-Q a tempo com que resistir depois âs fadi­
~as e trc111cnda p1 º'ações da· guerras em que tem 
sido parte. 

Era ai11da simples duque da Saboia. quando des­
posou <'m 18"2 a arthiduc1ucza de A ustria ~Jaria-Ade­
laidr-Fra ncisca-lsa hel-1\1' 1 niera-Cloti Ide, princcza por 
suas \'Írtudcs 111ui digna do e:..trcn1oso amor que u'clle 
:icltou. 

Tra\'ada <' Ili 1818 desastrosa lucla da Sardenha 
co111 a A u~ l ria, <:0111mandou soh as ordens de el-rei 
seu pae a hri11-nda ele Sahoia; acompanhou-o nas ba­
lalltns; assi;i.nalou-sc e111 muitas d'c l la~ , e no111eada-
11n'11le na 1'1·l iz ''itloria de Go'ilo, d'ondc saiu grave-
111c111 c f't•riclo 11'u111a 1·oxa. 

\\•iu íl f'il tal jornada dll Novara; era a ~3 de mar­
ro de 18'i!l. Carlos .\lherto, reucido pelo nu111ero, 
ahclira e111 seu filho o throno da Sardenha. Hei aos 
"inte e 110\'C annos; rei de um paiz assolado; rei 
mal olhado pelos snhdi tos. qu~ injustamente o julga­
\'am po.r ~cus 111cslrc.s, ~s Jrsu1tas, e por sua mulher, 
a au tna<'a, a cllc, 1tal1ano de coração, e liberal de 
toda a alma, souhc prPenchrr com dignidade o seu 
ollirio : n·gcu t·om mão rohusla a dcsnor~cada náo 
do estado alrn,ez dos tc111pon1es; cercou-se de mi­
nistros da ~ua l'stalura moral. con1mcllcu e perfez 
c111 boa parle rt•fornrns as~isadas na administr;1cào. 
no C\en·1to. na 111:,.trurt<io, na marinha .. \lercccu pc!Ó 
seu arrojo. pela hhernlidadc das suas idéas e obras, 
a CXt'OllllllUnhão papal. contra a qual protestou n'um 
hc111 ronhcc1do 111e111orn1ulu111. 

Yeiu a ~ucrra do Oriente; era com outros ho­
mrns e p:ira intcrc:-sc alheio. no' a campnnha do di­
reito contra a pn•polcncia, da liberdade contra a es­
na,·id;io; leria l'Oado por ~oslo, p<llladino <los cam­
pos da Cri111ca; o de1e1· o c11rad1'a1·a ao throno ; 
111antlou a mi litarc111 1·om os alliados dczcscte mil 
<los st'us l'ail'11L('s, co n1111andados por ta J\larn1or<:. 

Este st•n it·o prcst•.1<!0 ú f•'.rança cont ribuiu tahcz, 
se hc111 que l'n1 pol 1t1C'a o 1nt(•rcsse expl ica muito 
1uais l'actos lllH' a 1-\ralithio, para a rcsoluçüo con1 que 
Yi111os ha dois dias a Franra 1·oadjtl\al-o no seu hc­
rcditario c111penho de suhtrah ir a ltalia ú domiJla<'ào 
de foraslt'Ít'os. · 

Co111 que hahilidadc! com que dcnodo! com que 
rirtude ! Yi('.tor ~lan~1cl se ho~n' <! n'csla campanha, 
ha poucos dias tcrn11nada ou 111tcrromp1dn (o acljc­
cli\o aqui ~ú neu~ ()saberia por ) todos nós o pre­
scnreúrnos; o seu exercito foi mais que de italianos: 
foi de romanos rc ·usl'itados; a alma cxtraordinaria 
do chefe reluzia cn1 todos os combatentes; obtere 
;.:lorias inc~p<'radas. quasi incri,ci·; e a maior de 
todas ha,·cra !>ido o dt•scn' oh imcnlo da antiga Yir­
tude italica em po,os que só se julgaram aptos para 
as artes e para as festas; rcconh~ceu-se, graças a 
cll.c, que s~hre aqu~lle solo de rumas antigas e de 
rn111·c1s l1od1ernas, existe realmente de que se consti­
tuir, se não uma nacionalidade compacta, uma con­
federação de povos lihcracs e irmãos, uma indepen­
clenc.ia .forte e inoffcnsiva, que não allcntará contra 
os cl1rc1tos de nenhuma nação, mas contra os direi­
tos da qual nenhuma naçüo possa Lambem attentar; 
n'uJna palavra, um paiz de hcnção e de prosperidade. 

E Victor J\lanuel de estatura muito acima da re­
gular, hcm proporcionado e válido de membros; ros-

to marcial; solJCrano e amnel ao mesmo tempo; ma­
gestoso e fino. O bigode e a pera que lhe somhream 
a face são uma das uas feições que mais contribuem 
para o effeito geral da sua physionomia. Traja com 
simplicidade; é sobrio na mesa, desprezador do luxo 
e do fausto, despegado dos bcn da fortuna, fiel nas 
affciçõcs, apreciador dos mcrito , religioso, mas ad­
,·erso ao fanati mo, sohrc Ludo ao fanatismo que tv­
rannisa, além de embrutecer; e pelo que toca a fi­
beral e patriota, as suas pro\'as estão dadas, e de 
sobejo. 

Que ha,·erá de se e cre,·cr na ultima pagina ela 
sua rida? possa clla ser mais prospera que a ultima 
da vida de se~ pae, d_'cssc nosso pobre .am~go, que, 
não t('ndo podido rem ir a ua patr1a, qu1z vir ao me­
nos expirar c111 terra de homens li\'l'C , na cidade 
eterna, junto ao coraçüo de D. Pedro, no Porto. 

ESTUDINUOS DE UNGUA PATRIA. 

OA 1.1.IC:IS\IOS. 

Chamàmos gallicismo ~ clunlque.r palavra, pl~rasc, 
ou construcção, que, \'1nc o do lrancez, desdiz do 
nosso usual !'aliar e ou,ir. 

O gallicismo de pala' ra ainda cm al~un casos 
pódc ser admissi,cl. )Juitos \'Ocahulos são já hoje 
portugu<'zcs. que rra111 e\clusirnmcntc írancezes, não 
ha ainda muito. O qul' cm relação a ellcs se póde 
eslahclecc r por doutrina mais :-ã, e que melhor con­
forma com a pratica do ' nossos hons cscriptorcs, é 
que se não 'it buscar dicçüo franccza <1ue diga o me~­
mo, e ás l'Czcs ml'nos <fUl' outra. que pcrtc11cc legi­
timamente ao 110:;~0 \Otahulario; quem tal faz só 
pro'a ou ignorancia. ou mingua de bom gosto. 

Do yallicísmo de phrase quasi que outro tanto se 
pódc dizer. 

O pcssi1110 dr todos os gallici::;mos, o mais frequen­
te, o que já \'ái tanto de foz c111 fora, que nem nos 
arristíi111os a futurar ~r ha\'erá diligencias que lhe 
tenham mão, é o gallicismo de construcção e conlex­
lura de período. 

Poram n'csta parte os prinil'iros e mais atrevidos 
dc,•astadorcs da no~sa guapa língua os '\uc, saben­
do muito pouco d'cl la, e 111uito poucochin 10 Lambem 
de franccz, se 1lll'lt<'ra111 na empreitada ele nos pas­
sar quanta nol'ella nascia cH1 abortava da l' rança para 
uma photograf'acção e111 papel da Louzã ou d4 A hc­
lheira, só com le' e allcraeão nas dcsincncias. A qua­
drilha dos traduzidores de romances seguiu-se a dos 
traduzidores e i111itadorcs de dramas, comcdias e for­
ças, e a esta a dos traduzidores de artigos e noticias 
de pcriodicos estrangei ros. Claro está que. estabele­
cendo nós estas generalidades, de abridas mas jus­
tas, sempre dcixtlmos u111 postiguinho de refugio para 
a exccpçi•cs. Assim não nos Ycnhant tomar contas 
de offcndidos, aqucllcs com quem a censura não con­
tende. 

Cma differcnça caraclcri tica dos períodos france~ 
e portugucz, é esta: que o franccz se adstringe, quas1 
sem excepção, ú chamada ordem grammatical, colfo­
cando primeiro o sugcito, depois o verbo, por ulti­
mo o complemento, quer e te eja attributirn, quer 
objcctivo; isto é, ou designe predicado ou paciente, 
segundo a natureza neutra ou transitiva do mesmo 
verbo. O portugucz quanto mais genuíno, tanto mais 
propende para pôr primeiro o verbo, e <lepois o seu 
agente; e se constantemente o não faz, é porque al­
gumas vezes lh'o embarga a suprema lei da clareza, 
oulras a da harmonia. 

Assim, quando o l'rancez diz: LE no1 ÉTALT A CETTE 
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ÉPOOtE A YERSAILLES; o p_!>rlu~uez traduz: Est<wa 
el-rei n'aquelle tempo em l ersm{les. 

JL LE PRIA DE L'ECOUTER. Pedw-lhe elle que o ou­
visse, ou, 7>edili-lhe o ouvisse. 

cão estes dois faccis preceitos, para que o 'o o es­
crever tome logo Ull\ certo sabor de 'crnaculiJ(lde, 
muito apetito n para a nossa gente; 

1.0 preceito: Hcfogar do discu~o os ai ravanco dos 
pronomes e dos eosscssivos; CETTE 1::'\\'El\TIO?\ A ÉTÉ UíE DES PLCS AYAXTAGE~Sf.S. 

Foi este incento wn dos mais prcstadios; ou, .foi este 
am dos mais prestadi~s inventos;. ou, dos. mventos 
mais prcstadios um foi este; ou, uwento foi este dos 
mais prcstadios. . . . 

Para este caso ainda haveria mais variantes, ~es­
cnganadamente pr~ferive i s por earlc da vernaculida­
dc, ácl uella forastc1ra construcçao. 

i .0 preceito: Collocar os termos que Yos rcstar~rn 
em ordem di' crsa da franreza, e mesmo rontral'la; 
aqui fugir do ~ranc~z, é chegar para o !atirn ; e chc­
"ar para o l a~1111, l\ adquirir no.vos 111 e1 ~s para pro: 
du1.ir com o discurso lmarros efle1Los art1sl1cos e ate 
logicos. 

Assim como acabâmos de ver que o nosso uso pre­
fere a anteposição do yerbo ao sugcito, a ·sim se pó­
dc ob ervar que tamb~m o complemento c!o yerbo 
se lhe prepõe com mm Lo ~certo; e P<~ra _nau ll'mos 
trazer os exemplos de ma.is. long~, ah1 rn~ alter~a­
das phrascs da oração domrn1cal n u111a e n ou tra hn-
gua: . . 

Q1,E VOTl\E NO \! SOIT SA CTIFIE; suge1to, vcrl~o, at-
tributo; Sanctificado sej<i o vosso nome; attnbuto, 
verbo, sugcilo. . . 

Qui> vornE nicGNE An111n; sug~1Lo, verbo; l' enlw 
a nós o IJl)SSO reino; verbo, suge1to. 

Ql E VOTllE \'OLO~TÉ SOIT l'AITE Slll !.A TEIUl~ CO.M:llE 
At \ c1t:1,x; sujeito, ,·erbo, complcmcntoattnbut1vo ; 
'eja feit<t a l'Ossa vontade as~1m . na terra. como no 

eco; \'Crho, co111plcmento attnbutl\·o, suge1to. 
D O:O.:'IEZ :\OLS AUOlllO'llll ~OTllf: l'\I\ Ql'OTIOIE~; 

verbo, complemento adjectivo ; O /!tio .nosso de cada 
dia nos· dae lloje; complemento ohj<'CLl\'O, ,·erbo. 

Outra liberdade nossa, de que nos querem. a toda 
a força despojar, e que nós de' ~ 11~os forccJar por 
manter n todo o custo, é a de 01111L~1rn1os o su.gc1to, 
todas as vezes que ellc não pódc dei xa r de se inten­
der. Assim o eii, o nós. o tu , o vós, o c/le, o e{{es , o 
elfa, e o e/las, com que o pohrc do frnncez anda t~­
do cmpcci lbado, quasi qu~ mio appt~recem na csén-
pla d~ quem ~abe .º q~1e e. po1:tu~ucz.. . . 

O franccz diz: JC vrns, JC l'tS, Je V<lllll/UIS; o po1-
tu~ucz : clleguei, vi, venci. 

O francez: tu es wi lciche; tu a baliu wie femme; 
tu 11'est 7ws digne de porler /e 110111 d'homme; _o por­
tugucz: col'arde es; espancaste uma mulher; 1wo me­
t·eces nome d'homem! 

O franccz: je lul ai dit que si elle roulait elle pou­
vait úien d~jouer ce piége qn' e/li' 111 'a~·ail te11d1i; o po~·­
tugucz: disse-lhe eu, que se ell<t qm:.esse, bem podui 
desll'amar o faço que m~ armârn. . . 

Com as suppressões d est~. cspec1c, 1.ncurta-.se no­
LaYclmcntc a cscripla, e sai logo muito mais ele-
gante. . . 

Os possessivos dós pronome : eu, tu; nos, vos; 
elle, e/la; elles, ellas, inçam nf10 mcno~ e carco­
mem o franccz e d'elle e tem pegado llOJCDtamen­
tc ao portugue~; C\•item-sc pois,. co1~1 egual cuida.­
do e o 111ais que ser possa, os adJeCLl\ OS: meu, mt­
nfw; meus, minhas; nosso, nossa; nossos, nossas; 
teu, tua; teus, tuas; i·osso, ros.wt; ro.~sos, 1'0ssa.s; seu., 
sua; seus, suas; que será outra grande ccono1111a, cle­
ga ncia , e corrcccção. 

O rranccz que diga, ci; ou1·: rn s1;Ns OANS MON cooun; 
o portugucz : o que sinto no meii corcu:iio; .º franccz : 

AHDOSJ.\S .\RTIFlCIAE . 

Desde que, ha já .annos, co1!1eçámo~ a in te1~cler no 
graYe e compll'X1ss1mo negocio publico da m~trur­
cão elementar, reconhecemos a urgente ncccss1daclc 
de se multiplicarem por baixo pre~o o ª' ia111cn1.os 
indispeusavcis para as escolas. Qu1zcra111os harat1s­
si mos os 1 i \'l'OS prima rios (e mesmo Lodos), os tras­
Jados, o p<lpcl , as ardosias, et.c. 

Para eco110111isar a verba mui avultada do papel 
nas cscriplas de estudo, forccjámos por inlroduz~r os 
papeis-vidros, que algum dia se h~o de gcnrrahs.ar, 
quando sou bermos e podérmos falmcal-os 111c11os 1111-
perfcitos e mais cm conta. 

Pelo que pertence ás ardosias, for~cj;"1mos debalde 
para que as liz<'s~em de todas as rl1111cn ,iics con,·c­
oient rs com asphaltu os que trabalham n .essa n~atc­
ria · como era coisa no' a, chamaram-lhe 1111possl\ cl, 
até

1

q111' o impos!iiH•l d'clles º· vim?s .um dia rC'alisa­
do: o sr. J,c;1l, com lahoratono ch 11111co ao largo do 
Carmo, fci para sru uso u~ll quadr~ d.c asph~l to de 
raslas di111c11sf1rs, que accc11.a~· a e. d11n1tl1a , .tao hem 
ou melhor que as arrlosias ord111al'las, a cscripta con1 
giz . .É Ulll l"u11clo lustroso C d'um bello CSC~lr?, im­
porta em pouco, e se por acaso se qu~·!ira. lacilm.en­
le se concerta com lu me e uma culhcr de pc<lr<'1ro. 
?lluilas 'ezes rcco111mendámos aquclle exemplo á im!­
tacào · não nos consta que mestra algum o aprovc1-
la~sc.' To1w\111m• hoje a lembrai-o. 

:\las no Jornal pariRimse dos co11heci111e11tos 11.eres­
sarios e i11dispe11sareis, do anno de 18:30. encontramos 
com csL'outro modo de supprir as ardosia . . 

Derrete-se grude ordinano, ci.uc fique gross1 nho; 
barra-se com clle um cartão muito por cgual ; ante. 
de scccar de todo pulverisa-se co111 pedra pomes cm 
pó, csmeril, ou vidro pisado, e põe-se a scccar ao 
sol ou em estufa. 

Bem entend ido que o vidro, csmcril , ou pomes, 
se deve ler peneirado muito bem.. . 

Em o cartão estando sêcco, ahza-se com um ci­
lindro, e ficn prompto. Querend?-se clue arremede a 
cor da ardo ia, é pintai-o COll~ t1nla < C CSCrC\ ~r. 

As Yant<lgens que esta ardos1a bastarda 1~'·.a a ver­
dadeira são: barateza, le\'eza, menor frng1lidade, .e 
poder-se fabricar de qualquer tamanho; no dcnHt!s 
escreve-se e risca-se n'clla como na outra com lap1s 
de qualquer cor; gesso, ou. p, is. . . 

Se algum fahricnntc curioso as qu1zer fuzcr , e. ti­
ver o bom jnizo de as vender por preço modico, 
apresente-nos as suas amostras, e nós lhe promctte­
mos rccommendal-as de,·idarnenle ao uso das esco­
las de Portugal e do Brazil. 

CAT.\R.\CL\ DO i'\IAG .\fü\. 

I\01 S A VOl).S llANS l'iOTl\E A \I E, DES l'AClil:TES '.\ 0\11 RA­

Jli.t:S; o porluguez; temos na alnm adm1r<we1s facul­
dades; O francez: TU AS TO:'\ A \li , TA FE\l~IE, TJ::S EN­
F \:'ITS; o portuguez: tens o amiyo, a mulher, os 
filhos; o fra ncez: \'OIJLEZ-\"OlS CO'ISl:llvt:I\ YOTllE_ RE­

l'OS, YOTl\E BO:'IDEt.:ll? C0l\5El\\ ll7. \OTllE \El\Tl; ; O 
porlu~ucz: quereis co11sen·ar descallfO, e ventura? 
conserrai a t•1rt11de; etc. 

Conclmi111os affirmaodo, que, por mais pobres que 
seja is de Lermos portuguezc~, de chistes, donaires, e 
primorcs da lingua, bastara observardes com atteo-

J\íão faltam prla superficie do globo .. cascattis, ca­
chocittis, catad upas, calaractas; a do N1a!;!,ara leva H 
todas a primazia; mereceu os assombro~ 1te Chatcau­
briand , as homenagens de Lodos os \'1aJa11tcs cm de-



seuho~. <'111 d<'~('l'ipr<a•s . cm 1)ocsias, e111 graruras, 1 hrura1la ~e pn'cipita ao hai'o por uoia e outra ban­
em pintura~.. .. . . da. ta1·l~oeira hip~rl id;~, ou ca.d1oeiras que se abra~ 

Corre o no \1a~ara na ,\mern.:a do \orl e. <'ntre rarn dclira nlcs 11 uma ~ó. A ilha que ~e prende a 
os Estad•1s-1 ' 11ido . .; e o Canadú; 1; a cadeia de prat11 111ar~em por uma ponte pcnsil fi gura-se a nadar na 
hrunida, n1oq•diça e ~onora. que prende o la~o Erit• l'Starpa d'aqlll'lle inf'erno liquido, qnc arrebata <:0111-
ao la~o Ontario. si~o no :-.ilto anon·~ . r:uh11rn·~ de aniniacs e pe-

A ~audalo:.a lorrrntr do rin Pm·oulra cm ~cu ra· ncdo~ do :-1•u p1oprio fundo. \a 1ora~r111 h't cm baixo 
111inho a ilhota rha111a1la t/(ls Cab111s. à horda de 11111 se cn;m!c Ludo. <' 111ai::- a 1 i:-ta. c o animo do cspe­
dcspcnho de dnro~·nta n1ctrn:.; alli :-1' rn:'{!a. c de- dador. 

Catara(.'l.a tio !'\iil!.f.ara. 

A distancias muito apt11 t.1das se oure rugir por 
traz do hori ·onte aquelle tro1iio de aguas. 

A 12 de abril pro,imo passado. o ardido acrobata 
André Grccnlcas apostou atraYessar cm andas tod1 
a cxlcns;io de meia cataracta, desde a margem do 
rio até à ilha das <.:ahras. 

Ycdam-nos as prquenas dimen~õcs d'esle semana­
rio, offercccrnios á admiração do leilor os in.ter<'S­
sanlcs pormenores com que o correspondente <la 11-
/u.~trarlío Franrcza acompanhou um desenho ligura­
til'O da pcrii;:osissi111a e gloriosa passagem do ame­
ricano; glonosa, repetimos, pois, ainda que csteril 
fosse o commellimento J mais que temera rio, quasi 
suicida, compro1011 mais uma 1cz 11111 grande e uti­
lissimo axioma : para a vontade desenganada não 
ha impossiveis. 

P1.•la\ ra <lo lot(ngrtplm 1u1hlw:ulu uu prt'C't..'ill'\lllc numero -
Camni·ort. 

c 111r1 no sn. c1~r11.uo. 

Amioo1t11·1. proprittario• t tditort•' o Arcl1iro l'ittort8CO. 

Pero-1os quciracs declarar na vossa folha, que, 
tendo-a cu redigido dci;dr o numero 3G até ao rc­
crm-puhlicado numero :J8 do corrente 1 olume, me 
Yi de repente, e niio ~cm pena minha , impossihil~­
do de continuar <:0111 c!lta rc<:rcatirn tarefa. l\rp:otios 
forçados <' 111ais gra1 cs estão chamando por todas as 
111inhas horas. 

Sou com toda a <"On~idcrarflo, "osso ele. 

23 de julho de 18i)fl. 
1. J• , Ili. C.\~TlLUO. 


